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Barcelona 25 de Octubre de 191.9. 40 cls.

ROSARITO CALZADO, preciosa artista de la Manufactura española "STUDIO FILMS", que

Interpreta un lucido papel en la sensacional serie E L B O T Ó N D E FU E G O .

.GFEDCBA--------------------------------------------------.



.E a s fo to g r a f ía s s ig u e n c la r a s y p r e c is a s
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Película Eastman

La película que consiguió que -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I •

la cínematograña fuese de resul-
tados prácticos, ocupa- un lugar
'preferente en su' estado ,de per-
fección 'actual.

Exíjase que la marca "East-· -
man-Kodak" vaya. impresa en el
margen!

Kodak, S. A., Fernando, 3, Barcelona
I

Agradeceremos mencionen esta Revista al dirigirse a los anunciantes
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B arcelona" y sus C ines

E n u n o d e lo s p a s a d o s n ú m e r o s d e La Publicidad,

le im o s u n b ie n e s c r i to a r t íc u lo d e l c o fr a d e I C a ta lá n

q u e , r e c o g ie n d o e l s e n t ir g e n e r a l , se d o l ía d e q u e e n

B a r c e lo n a n o c o n tá s em o s to d a v ía c 'o n ' Un c in e v e r d a -

d e r a m e n te g r a n d io s o y e le g a n te (1 la a l tu r a d e la i tn -

p p r la n c ia d e la c iu d a d .

. N o s o tr o s p e n s a m o s c o n e l a r t ic u l is ta q u e , e fe c t iv a -

. m e n te , es u n a g r a n lá s t im a q u e a q u í d o n d e e s tá e l p ú -

b l ic o m á s e n tu s ia s ta , m á s h u m e r o s o ' y m á s e n te n d id o ,

te n g a m o s q u e e n te r a r n o s c o n e n v id ia d e lo s in f in i to s

c in e s q u e c a d a d la se e d i f ic a n e n e l e x tr a n je r o y n o s ó lo

d e p lo r a r q ú e p o r e s ta s t ie r r a s b a r c e lo n e s a s n o o c u r r a lo

m ism o , s in o o b s e r v a r q u e , p o r e l c o n tr a r io , d e ja r á n d e

fu n c io n a r d o s lo c a le s d e lo s p r e fe r id o s y m e jo r e s .

C o p ia e l m ism o I C a ta lá n u n a e s ta d ís t ic a c u r io s a d e

lo s s a lo n e s a b ie r to s a l p ú b l ic o d u r a n te lo s s e is p r im e r o s

~ ,e s e s d e l a ñ o q u e c o r r e . N u e v a Y o r k h a a b ie r to n u e v e ,

c o n u n a c a b id a to ta l d e v e in te m il e s p e c ta d o r e s ; L o n d r e s ,

c u a tr o , e n lo s q u e p u e d e n a p o s e n ta r s e n u e v e m il p e r s o -

n a s ¡ P a r is , s e is , e n tr e lo s q u e d e s c u e l la u n o c o n d o s m il

q u in ie n ta s lo c a l id a d e s . T a m b ié n s e h a n a b ie r to g r a n d e s

c in e s e n M a r s e l la , R o m a , L is b o a y M ilá n .

E n B a r c e lo n a , n i u n o . Y n o p o r q u e n o h a g a fa l ta n i

p o r q u e n o e s té n a s e g u r a d a s s u s p o s i t iv a s g a n a n c ia s .

P e n s a n d o c o m o e l c i ta d o p e r io d is ta y e n p á r r a fo s q u e

le c o p ia m o s te x tu a lm e n te , c r e em o s q u e B a r c e lo n a , c o n

e n o rm e a f ic ió n p o r la C in em a to g r a f ía , o fr e c e b a s ta n te s

g a r a n t ía s d e s o s te n im ie n to y d e g a n a n c ia s p a r a a lg ú n

s a ló n m á s , y h a s ta e s in d u d a b le q u e e s te s a ló n m á s

d e b e r ía s e r u n s a ló n c o n to d o s lo s a tr a c t iv o s d e e le g a n -

c ia y c o m o d id a d p a r a e s ta r a la a l tu r a a q u e te n em o s

d e r e c h o c o m o b a r c e lo n e s e s y c o m o a f ic io n a d o s a l c in e .

P a r e c e s e r q u e e s te a r t íc u lo a q u e n o s e s ta m o s r e f i -

r ie n d o v ie n e a c u e n to d e q u e a lg u ie n p ie n s a c o n s tr u ir u n

c in e c o lo s a l y d e c o r a r lo c o n to d a s la s e x q u is i te c e s d e l

g u s to m o d e r n o . U n c in e q u e e s ta r á e n c la v a d o e n e l c o r a -
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z ó n d e la c iu d a d y e n e l q u e c a b r á n n iá s d e tr e s m il p e r -

s o n a s , .

O ja lá s e a c ie r ta ta n ta b e l le z a , L o q u e n o c a b e d u d a

e s q u e q u ie n e n ta l em p r e s a a r r ie s g u e s u d in e r o n o te n d r á

s e g u r a m e n te o c a s ió n d e a r r e p e n t ir s e , s in o d e c e le b r a r lo

mucho.

y lo q u e d e s e a m o s e s q u e la c o s a 7 1 0 s e .q u e d é e n. ,
p r o p ó s i to y . q u e si s e h a c e s e h a g a b ie n , p a r a q u e y a

q u e te n em o s ta n s u n tu o s o s te a tr o s d e c a n to y v e r s o y

p a la c io s d e s d e e l d e m ú s ic a h a s ta e l d e v a r ie té s , p o d a -

m a s te n e r ta m b ié n , d e n tr o d e p o c o ¡ e l v e r d a d e r o p a la -

c io d e la C in em a to g r a f ia .
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I
Los señoresCásauo vas y Piñal han inaugurado ya el sa-

lón de pruebas, que por su elegancia yrlqueza ,es uno de los.

mejores' con que en la actualidad cuentan nuestras casas ci-

nematográficas,

La inauguración de la sala sevió muy concurrida, Una

nutrida repr- sentación de cinematografistas ocupaba el salón

cuando seP,t"ftl on de prueba las preciosas películasA mer-

c e d d e lo s h o m b r e s , de la «Select», yC a s i c a s a d o s , de la

«Goldwyn».

El color azul es la nota dominante en este salón, De azul

están tapizadas las paredes y de azul está alfombrado el sue-

. lo. Una numerosa variedad de objetos artísticcs y lujosos

presta fri validad a la sala, Y los cómodos sillones, frágiles y

elegantes, invitan al descanso,

En suma: una hermosa sala de proyecciones, que, segura,

mente, se verá muy concurrida en sus sesiones de presenta-

ción de pelfculas.

***
El lunes - pOl' haber sido suspendida elsábado con moti:

va de la reunión de em preeaa-ios - se celebró la inauguración

oficial de la casa .Julio César, S. A,., pasándose de prueba

dos excelentes películas de las 'q ue hacemos mención e~ ,el

capítulo de presentaciones. ',}

Desdé las once de la mañana; hora anunciada para la

inauguración, empezaron a acudir a las oficinas de esta casa

- en el Paseo de Gracia - numerosos grupos de invitados,

estando congregados en poco tiempo cuantos en.' Barcelona

tienen alguna relación con la cinematografía y todos los re-

dactores de la prensa gráfica, diaria y profesional.

Los sefiores Alba y Guillén, gerentes de la. importan te

sociedad; hicieron 16s honores .con una exquisita ama bil idad,

multiplicándose en atenciones y delicadezas. Después de

pasadas las películas y de recorrer las dependencias del local,

montadas con un gusto práctico y refinado - entre las que

. descuellañel salón de pr esenta.ciones, elegante y severamen-

. te' decorado en tonos rojos, oI salón español, del más pur\,>

estilo castella~o clásico, y el despacho de la gerencia,er'e-
gante y suntuoso, - se sirvió con espléndida prodiga:lid~d

un champán con pastas y habanos, tomándose varias foto-

grafías del acto y posteriormente, en el momento de la des-

pedida, unos metros de película,

Cuantos concurrieron ¡¡. la iuauguración, y ya hemos

dicho los que fueron y de qué calidad, prodigaronEUS enhe-

rabuenas a los amables gerentes de la <Julio César, S, A,D,

que saben hacer las cosas poniendo en' ollas el sello de distin-

ción que los caracteriza, y jmieron sus votos, entre merecí-

dos elogios, por la prosperidad deun-a casa que como ésta

viene llamada a ser' desde sus brillantes comienzos una de

las más firmes y más poderosas gara]J tías de los prestigios

del comercio cinematográfico español,

En, definitiva, la inauguración de la -Julio César. ha

constibuído una fiesta de tan grato recuerdo, que difícilmen-

te podremos al vidar cuantos a ella tuvi mos el gusto de asistir,

Unimos nuestras felicitaciones a las muchas y muy cor-

diales recibidas por los señoresAlba.y Guillén , y no nos cabe

duda que los deseos de prosperidad que todos sentimos para tan

gentiles amigos, 'tendrán en la práctica una absoluta y plena

realidad, como corresponde a sus méritos de entusiasmoy

competencia en el negocio que han emprendido, animados

de los más altos ideales de selección ydepuración artísticas,

"PATRIA FILMS". Manufactura Cinematográfica Madrileña (S,A.)

Capital: UN MILLÓN de Pesetas

Público de C inentatóg:rafos

No exigir de los empresarios de los Cinematógrafos a que concurrís,
que de cuando en cuando proyecten películas de marca española, es
s e r m a lo s p a tr io ta s y arruinar la industria de nuestro país que de-
béis alentar con vuestro aplauso, para que, llegue a ser tan buena
como la mejor, "

La producción más perfecta es la de PATRIA FILMS

Acudir a ver las películas de la marca11PATRIA FILMS 11 y prOll!O os convenceréis de ello
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Opinione's-

Del íolletón teatral de Antoine, el ilustrefundador del Teatro Libre y ex- .
director delOdéon (L 'In fo rm a t io n , 8 de Septiembre1919): .

<Hemos tenido esta semana, una inolvidable sorpresa en Olympia. Entre
las aorobacíaa, los clowns y los estribillos de concierto, surgió de pronto la
figura magnífica de Raquel Meller que,en tres canciones, evocó toda la casta y
noble España, la verdadera, la qne no sube a las tablas de los muste-halla enca-
nallados por dudosas gitanas de Montmartre. iAy! Esta grande artista nos
abandona muy. en breve; no tendréis síqutera el tiempo de Irla a aplaudln; un
'azar maravilloso nos la ha traído y ya no volverá sino más tarde, después del
éxito formidable qne acaba de saludarla. Mas si por vnestra suerte entrasteis
alguna noche de esta semana en Olympía, esa bella silueta se os quedará gra-
bada para siempre. Raqnel Meller no es una actriz disfrazada; no es ni moder-
na, ni antigua; yo creo haberla encontrado a la sombra de la catedral de Bur-
gos, o en las Qalles de Toledo, o en un balcón de Sevilla viendopasar la dramá-
tica procesión de la Semana Santa.

De un articulo del eminente critico teatral. delJ i 'íg a r o , ~ . Regís Gignoux
(-Le Fígaro>; 4 Sjlptlembre 1919):

No canta con efectos de voz ni de gesto, sino lo más naturalmente del
mundo, tan naturalmente que al principio no se descubre su maravillosa senci-
llez. La contemplamos. Es bella, Sn belleza:no es provocante; es una belleza
sensible; sn palidez mate, es luminosa; sus ojos tienen miradas lentas y dulces

ilustres" critic.os

que penetráu; Sil boca apenas entreabierta es deuna, pureza queconmueve.
Toda la figura es grave y tierna. La voz es clara y tranquila a veces, a veces
brillante, pero siempre sin un grito, muy natural. .

El encantamiento es instantáneo. La sala ruidosa entre.susluces, atiende.
¿Qué magnetismo, qué telepatía? .. ¿Cómo ese público ha sentido la belleza y
la sinceridad, tan pronto? /.Cómo bemos pensado nosotros enMusset? ... Musset,
es decir, nuestra juventud, la España de los primeros poemas... .

Raquel Meller canta una canción de pocos versos: ~el Relicario>. Se lleva
las manos al fianco herido, no con un gesto de teatro que simula la. violencia
del dolor, slno senctllamente.zf'or qué sentimos 'en el acto que realmente eso
-hece daño>? .. Canta la canción de una abandonada (.ElGítanlllo s), que se
doblega bajo su pena y que trata de esperar, pero que no tiene fuerzas para
defenderse. Murmura las ultimas palabras como un supremo Ilamamíento vano,
hasta que su garganta se seca. Parece que va a caer, a morir. No: una sonrisa
de agonía, un sollozo. Y se va. '

Cuando vuelve, siempre tan sencilla, transformada por una llama interior,
es para m~rmurar la dulzura de amar, el vértigo de desear, la embriaguez de
ser acariciada. El mismo milagro de comunión artística se produce entre ella
y el público. Abandonamos todas nuestras preocupaciones .para.no ver, para no
oír sino lo que ella nos .conña. Es una dulzura Infinita y persuasiva que nos
emociona como no habíamos sido emocionados nunca, Y nos vamos, lleván-
donos un corazón a la vez más cargado y más ligero, que ocupa mayor sitio en
el pecho.

E xelusiva de' JosÉ M U N T A Ñ O L A G . B A R C E L O N A

•• '. • ...•• • • • •·'l1t,.
]¡L

A g-radecerem os• • • • • . a l d ir ig irse a los anuncian tes• • • • ••
m encionen esta R evist

FE 'N O M E N O

• • • • • • • • • • •

••
~ •·· •········ •········ •······..· •
•
•

1:
!\ :. .

. ~······························

•

ÉPOCA fERCERÁ..

LA VOZ DE LA SANGRE
i.. '(

G·ALLO, GA,LLITO"",GAONA y BELIV10NTE
~ ; ' .1 _ •

francese.s sobre la genial artista

No se puede admirar lo bastante a UDaartista que así hace sentir. Todo lo
que yo puedo hoy, es dar las gracias a ese gran amigo de Francia, el lírico
Gómez Canilla, que nos la ha traldo y revelado.

De Fred Ortbys, el crítico teatral de-Le Matin» (L e M a tin , 30 de Agos-
to 1919):

La célebre Raquel Meller, admirable yorígtnal artista cuyo renombre es
enorme en España, cantó anoche por primera vez enParís.

El sentimiento con el cual expresa lo que siente, tanto gracias a su voz
deliciosa como a su fisonomía móvil, tierna ydramátíca, es perfecto.

Raquel Meller con sus ojos negros, su traje negro y su mantilla negra,
parece, cantando .EI Relicario>, una viva e íneomparable imagen de Goya.
Posee la ciencia extraordinaria de las actitudes y, representando c04 un arte
exquisito todos los caracteres de la pasión, enearua a maravilla, cruel, felina,
amorosa y fautástlca, la bella España de la leyenda.

De nn artículo del popularísimo critico dramático M. G. de Pawlcwskt
(L e J o u r n o l , 1.0 de Septiembre1919):

Se trata de una artista española, Raquel Meller, que muy ciertamente es
. una de las mejores de nuestro tiempo, Como se ha especializado en la canción,
'la encontramos en uu muslo-hall. Su figura es eucantadoray su voz también,
(pero es sobre todo ·su talento de actriz lo que me parece incomparable. La
sol:riedad, la armonía de sus gestos y lamedídu en sus expresiones máspatétícas,

la hacen hermana de las mejores trágicas,[EsJásüma que no entendamos el
español! Es de sentirse asimismo que no se presente en un decorado más apro-
piado-a su arte. Toda el alma de España palpita en esta actriza la vez popular
y aristocrática, ardiente y ponderada. Todos los matices dela fisonomia del
sentimiento están en ella.

Del E c h o d e P a r ís (31 Agosto 1919):

La más admirable artista de España, Raquel Meller, ha logrado un verda-
dero triunfó en el Olympla. Esa mujer es quizás la, más sublime trágíca de
estos tiempos. Hay que verla, bay que oírla. Es un alma que canta.

Del P a y s (1.0 Septiembre 1919):

La gran artista española Raquel Meller, que se hace aplaudir actualmente
en Olympía. acaba de rechazar los más pingües contratos para Londres. Ha
sido preciso la influencia de circunstancias afectuosas para que se decida a
cantar en París. Es una cantora que es al mismo tiempo una granactriz y
C11)'O rostro maravillosamente bello es el espejo de las leyendas que su voz
evoca. Su silueta, de una gracia única, se presta de un modo admirable a la
poesía de las canciones dramáticas quetonman su repertorio.

········...
....................... _ ' ~ : :...•

i-····l •.'...•........................................... , '

Ppovenza, 318

• • • •

EL .NIDO .0 ES'H 'EGHO

- Teléfono 1071

Del In t1 'a n s ig e n t del 9 de Septiembre:

<R.aquel Me11er ha firmado un pingüe contrato para cantar todo enero y
parte de febrero enOlympía, Ninguna noticia podía sernes más grata»

• •• • • • • • • • • •

•
•
•
•

•
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MARTíNEZ. y C~,DE MÉXICO
'" ~ ¡:, ' -

ALQUILADORES DE PELíCULAS

;:;

Participan alos 'Empresarios deCENTRO AMÉRICA, haber obtenido
, ' ~. .

" la exclusividad de la marcafedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- s

} - - -

para los siguientespaíses
COSTA RICA, :

, S'ALV.A:DOR,
GUATEMALA,

HONDURAS,
NICARAGUA,

MÉXICO.

"

Las películas de esta marca son interpretadas por las artistas de mayor

cartel para el gusto .latino:hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C L A R A K IM B A L L Y O U N G ,

O O N ST A N C E T A L M A D G E ,

A L IC E B R A D Y ,

'NORMA T Á L M A D G E

Y MA'RION D'AV~ES

y están dispuestos a hacer arreglos con empresas responsables, para

la explotación de todala-producción-« SELECT" en Guatemala,
, Salvador, Costa Rica, Hondurasy Niearagua.

~

~

M A R T ÍN E Z mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAy' ov" ID
Oables: LAOINEMA - Oficinas: 10, Donceles, 10 -.8 pastado n,? 1160 ,

@I Mé:X:iri~,rt'Ff' ..; MÉXICO . .. @

G)'--:'-e~~e~~e~~~~·,-:~e-'¡;,-"e~-:~e~,-_:~í,e:::::-, -~~~S~'~s~-:e~e=--e~""'-::e~,:-";e>
Agradeceremos menci,onenesta Revista, al di1'igi:rsea los a~unciantes.
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JULIO CÉSAR
S. A.

Paseo de 'Gracia, 32 :: Teléfono 5296 A.

~ __~ ~ BARCELONA _~C'_:~~ __ ~~--~

v:

Conce sionar ios Exclusivos

M.ETRO-PICTUR,E'S CORPORATION
.. ~;

oe NEVI-YORK

Producciones EXTRAORDINARIAS Y ESPECIALES

Y Superproducciones de 'lujo

N~ZI~OV~

CONCESIO,NARIOS EXCLUSIVOS
de la' m aeea AMERICAN FILM COMP.

a la que pertenecen artistas tan famosos como

William Russel • Mary Miks Minier

Margaritá ñscher

í ,Producciones cÓlIlicas de una y dos " :t
, partes por el célebre Rey de la risa •••••• ,GFEDCBA

•••••••••••••••••••••••••••••••• • ••
Ag'radeceremos mencionen esta Revista al dirigirse a los anunciantes
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El m iércoles 22, se pas,ó de' prueba en e·1~ ALÓN C A T A L U Ñ A con un éxito inenarrab·le la "magnífica y ~.ensacional pelíc'ula americana

interpretada por la genial

·····NAZIMOVA
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L as grandes Series
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EX eL US IV A S "T RU ST - F I L M S "
BARCELONA MADRID :
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,,
en cuatro jornadas

Según la novela deX A V IE R DE ~IONTEPIN

Protagonista: FABIENNE GFEDCBA FABREGES

Ninguna otra serie podrá compararse en lujo, belleza

y presentación. Pabienne T'a.breges,nuestra estrella

de primera magnitud, apaga las luces a todas' las de-

más estrellas. Su órbita es la pantalla.' En ella está su

trono. A sus gracias perfectasy a su elegancia ,indis-

cutible le rinden tributo, por doquier, 'de admiración.

Agradeceremos mencionen esta Revista. al dirigirse a los anunciantes

'.•.,
•••...ti ': :" \' .
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El « Repertorio DuJcinea»

En estos tiempos modernos, tan llenos del vértigo de los

negocios, se usa y hasta se abusa de la propaganda. ,En ma-

teria de películas cinematográficas es donde l~ 'pt;'opaganda

al'canza su mayor desarrollo, pi ocu rando por t'odos los' me- ,

diosllamar.la atención delpúblico, Y se em-plea el anuncio,

el cartel, el arcícolo, la gacetilla .. En ocasiones; las pelícu-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11

españolas, derrochando dinero e imaginación para anunciar

'al esbilo americano. Pero en verdad que las pel ículas seÍec-

cionadas que componen est~ '«Repertorio» se merecen todos

estos ~ispendios,

La: casa ]\1[. de Miguel y Compañía trató de adquir-ir lo

más selecto, lo mejor' de lo mejor del mercado americano.

Para eso hacía falta mucho dinero, pero como en esa casa no

escasean los billetes de banco" pronto se pusieron a traba jar

aet,i va.mente ,numerosos agentes norteamericanos bajo las

D. :¡'f. de Miguel Grúas, iniciador y orga-
ulzador del REPER,\ORIO DULCINEA,
'cuyos derechos exclnsívos de concesión

tiene la casa M. de Miguel y C."

las no responden a la propaganda 'que de ellas se hizo; en

otros casos, la propaganda resulta pobre, :falta de expresión,

al lado de los méritos de las cin tas anunciadas.

En este caso último se encuentra la casaa.lqui ladora

lI!Lde Miguel y Compañía. Las diversas propaganda'¡ ,que

hizo de sus películas - siempre originales, siempre de buen

gusto - resultaron pál idas al lado del valor positivo de las

películas anunciadas. Ahora .rni.smo, con la publicidad ele-

gante y llamativa que está haciendo de su «Repertorio Dul-

cinea», se C010ca·a la cabeza de las casas cinematográficas

Artística Tarjeta-Menú del banquete

órdenes de la casa española. Y se lograron adquirir algunas

películas estupendas, que en los Estados Unidos causaron

sensación. Entonces nació la idea de reunir esas cintas bajo

un nombre puramente español,y el Círculo de Bellas Artes

y el Casino de Autores Dramáticos y Líricos, de Madrid, se

encargaron de organizar un concurso, por el que resultó pre-

miado el lema «Repertorio Dulcinea •. Formaron el jura-

do de este concurso los siguientes señores, que son la repre-

sentación más depurada de nuestro artey de nuestra intelec-

tualidad: Por el Círculo de Bellas Artes: Señores Moreno

PAT~IA FILlVlS
MANUFACTURA CINEMATOGRÁFICA MADRILEÑA (S. A.)

CAPITAL: UN MILLÓN DE PESETASGFEDCBA

DI hgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL A T IIIU
Drama de costumbres gitanas que se desarrolla, en parte, en Toledo.

3 Partes Magnífica propaganda 1.200 metros

Pedir argumentos y feoh~s a nuestros representantes o a las ünolms B elén 3 - M A D R ID
, J

REPRESENTANTE PARA CATALUÑA Y BALEARES:

,.JOSÉ MELLID Consejo de Ciento,fedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 8 Q - Teléfono A.39!! - BARCELONA
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Concesionarios exclusivos: M., DE MIGUEL ~y C.A
~ Barcelona _
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Agradeceretnos rn.errcí.orreriesta Revistaal dirigirse a Ics anunciantes



Carbonero, Molina Candelero, Santamaría, Inurria, Pulido,

Anasagasti, Dría, Plá , Simemet, Verger, Benl1iurezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(J. A.),

Miguel de Miguel y Marín Magallón. Y porEl! Casino de

Autores Dramáticos y Líricos: Señore~' Manuel Linares

Rivas.' Jacinto Benavente, Pablo Luna, Serafín y Joaquín

13fedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M u n d o , la mejor producción del genial David\l\!. Griffith,

que recorrió triunfalmente todos los teatros del extr anjero ;

E l n a c im ie n to d e u n a n a c ió n , también de Griffith, y cuyo

éxito ha sido tan enorme, que se proyectó por espacio de siete

meses seguidos en el _aristocrático «Select»;L o s m is e r a b le s ,

Alvarez Quintero, Amadeo Vives, Carlos Arniches, Jnan

Ignacio Luca de Tena, Francisco Torres, Federico OJiver,

Antonio Paso, Joaquín Abati y Antonio Estremera.

Enormes cantidades costó a la casa M. de Miguely Corn-

pañ;ía adquirir estas primeras películas que forman su -Re-

pertorio Dulcinea>. Se cerraron contratos por sumas fabulo-

sas, que rebasaban los límites de-lo corriente, y sus agentes

trabajaban sin descanso púa adquir-ir una a una las joyas

más preciadas de la cinematografía norteamericana.' Así ha

podido reunir esta casa las siguieñtes películas, cuyos solos

nombres son una garantía' de éxito ruidoso:C o ra z o n e s d e l

El anñtrlén y los invitados al ban-

. quete con queD. M. de Miguel y C."

obsequió en el Hotel Ritz, de Madrid,'

a los señores que formaron el Jurado

en el Concurso de cartelesy títulos

recientemente celebradoy a varios
artistas y perioclistas de la Corte.

de Víctor Rugo, llevada a la pantalla por William Fax e

interpretada por Wil liam Farnnm, que hace una creación

insuperable del personaje Juan Valjean ;T lu i is , la delicadí-

sima obra de Anatole France, que interpreta magistralmente

la bella actriz Mary Garden; O rd e u e « r o b a d a s , un drama

hondo y humano, de grandes ef_ectos espectaculares, en el

que realiza una admirable labor de arte y sobriedad la gran

artista Kitty Gordon, yM o r ir d e a m o r , extraída de la céle-

bre óperaM a s m i e l lo , de Auber, e interpretada por la incom-

parable Pawlova. Tales son las películas que por ahora for-

man el «Repertorio Dulcinea». Pronto llegarán otras, pues

PATRIA FILMS Empresa Cinematográfica Madrileña (S, A.)

Capital: UN MILLÓN de Pesetas

ESPECTACULISTAS
No reservar en lbs programas de vuestros cine.natógrafos un puesto, por

pequeño que sea, a la producción nacional, es acreditarse dem a lo s p a tr io ta s .

No reservar entre la producción nacional un puesto preferente a la de la
PATRIA FILMS, es acreditarse de mal gusto.

}> e a ir a r g u m e n to s y fe c h a s a n u e s tr o s r e p r e s e n ia n te s

o a la s O fic in a s B e lé n , 3 .

REPRESENTANTE PARA CATALUÑA Y BALEARES

JOS É M EL LID Consejo de Ciento, 280 - Teléfono A. 3911 - BARCELONA

jY 1 a d r id
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¡C!inemafografisfas!'

Los éxitos más ruidosos se obtienen con las películas de losmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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PROGRAmAST ANDARD
presenta

,LEAHhgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB A IR D
en la gran serie en 15 episodios

El JVJensajero

defedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- la JVJuerte

s

Metros Metros

Epis.o 1.0 El gas mortífero. 830

» 2.° La silla de hierro 565

» 3.° En la trampa. . 565

» 4.° El automóvil de la muerte 560

» 5.° A través del fuego. .. 535

» 6.° El rastro de la traición. 560

" 7.° El salto de 118 desesperación 535

» 8.° En las garras de la banda 580

Epis.?9.° Precipicio de la eternidad 610

» 10.0 la lucha de una mujer 560

» 11.° Entre cielo y tierra... 585

» 12.° La torre del llanto . .. 580

» 13.° La caverna de la serpiente. 580

» 14.° La máquina infernal " 550

» 15.° Mensajero de la muerte. 545

~ .

• JtJLIAN .AJURIA. ~

Bon.da de la U:n.iversidad~l4

::.EAROELON A ::

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • I
l· • • • • 11 ••••••••••••• ...!...

Agradeceremos mencionen esta Revista al dirigirse a los anun.ciantes
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la casa M. de Miguel y Compañía continúa trabajando acti-

vamente para adquirir las mejores producciones que vayan

apareciendo en el inmenso mercado americano.

Del estreno de estas admirables películas poco podemos

decir. Indudablemente, muy raros serán los cines que se

atrevan a proyectarlas, pues su elevado precio de alquiler no

está al alcance de todos los salones. Serán los teatros, lbs

buenos teatros de primera fila los que realicen el negocio de

explotar estas cintas, que, seguramente, llenarán sus salas

una y otra noche- de un público ansioso de contemplar las

maravillas de estas producciones super extrao'rdinarias.Por

lo pronto, sabemos que la primera.pelfcula del -Repertorío

Dulcinea» será proyectada en el Palacio Real, ante SS. MM.,

PO!;espacio de una semana. Después, y teniendo en cuenta la

simpatía y el' apoyo que prestan a estas cintas todos los ar-

tistas e intelectuales de España, es casi seguro que del Pa la-

cio Real, dicha película pase a proyectarse al Círculo Artís-

tico.

Para corresponder a esa simpatía dela intelectualidad

española y para festejar el fallo del concurso respecto al.Re-
pertorio Dulcinea», el gerente de la casa importadora de

dicha marca, donM. de Miguel, obsequió ai Jurado del Ca-

sino de Autores, al del Círculo de Bellas Artes, a varios otros

escritores y artistas y a la Prensa de Madrid, con un ban-

quete en el Hotel Ritz, que se celebró días pasados. Al acto,

que resultó brillantísimo, asistieron, entre otras personas de

alta significación art.íati ca , los señores .Moreno Carbonero,

SantamarÍa (D. M.), Iriurria , Francés, Arniches, Benlliure,

Abati, Anasagasti, Yagüe, Pe.lencia,Maga.llón , Valdés, Pu-

lido, Vinardell, Bonnat, Grúas, Manchancoses, Molina y

Candelero, 'I'om aset.ti , Dri nant ,Ola so, Llizo, Rnbio Hidalgo,

Aldecoa, San Germán', Mata (D.J ),Candamo, H¡Ho, Caste-

llón, Armentá y otros éL1fo~nombres no 'recordamos.

Sigl1ierido 'una plausible costumbre no Hubo brindis, pero

eutre los comensales se comentaron favorablemente los mag-

níficos propósitos de la casa importadora «Repertorio Dulci-

nea', que' h~ sabido colocar s~berbias obras de arte,seleccío-

nadas cuidadosamente, bajo un ~lOmbre tan español como el

de Dulcinea. :

Así, pues, las ad mirables .producciones que constituyen

el «Repertorio Dulcineas , cuentan con el apoyoy la simpaeía

de todos aquellos que en España llevan la representación de

las Letras ,y de las Artes, los cuales, con su presencia y sus

comentarios han dado más prestigio todavía a estas prod uc- '

ciones, en cuya interpretación toman parte artistas tau bellas

y tan elegantes y tan cultas como Norma Talmadge, Kitty

Gordon, Mary Garden, Clara: Kimball Young, Alice Brady

y Constance Talmadge.

Satisfecha puede estar la-casa M. de Miguel y Compañía

de su «Repertorio Dulcineas , pues si bien es verdad que en su

adquisicióu gastó mucho dinero. no es menos cierto que el púo

blico , que aquí como en todas partes sabe admirar lo verda-

deramente bueno, corresponderá a los sacrificios que en todos

los órdenes ha hecho la citada casa, para presentar en Espa-

ña 1o mássél ec to de ]a prod ucción americana.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

...............................................................................

El pr-esente número es de la mitad

de las páginas que debe tener, debido

a las anormales' circunstancias por

que atraviesan las Artes- Gráficas.

No dudamos que nuestros lectores

se harán cargo de,ello, por lo que les

da las.más .sinceras graciasfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" c a j) ir e c c ió n .

..................................................................•.........

PATRIA FILMS
MANUFACTURA CINEMATOGRÁFICA MADRILEÑA (S. A.)

Capital: UN MILLÓN de Pesetas

ELFANTA.SMA DEL CASTILLO
Drama modérno inspirado en una- leyenda medioeval, interpretado

por MARGARITA DUBERTRAND

3 Partes Magnífica propaganda 1.200 metros

~dir3rgumentos y feohas a nuestros representantes o a las Ofloinas Belén, 3 -.MADRID
REPRESENTANTE PARA CATALU~A y BALEARES:

J.OS É M EL LI D Consejo de Ciento, 280 Teléfono A.3911 • BARCELONA
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PR O Y E C T O R D E A C E R O " IM PE R A T O R "
M odelo JU B IL A R

Los diferentes modelos de Cinematógrafos de la casaE :rneD 1.ann, son los que más aceptación

tienen desde hace muchos añosy se distinguen, sobre todo, por la buena clase del material

empleado en suconstrucción. El mecanismo del " I l11.pe:rato:r Jub ila :r"

Re encuentra encerrado en un armazón de hierroy queda conservado así

contra toda clase de deterioro por fuera, no dejando lugar tampoco

a que se pueda incendiar la cinta. Su marcha es

silenciosa y el engrasar el mecanismo se hace

por unos depósitos centrales.

Hem R.éRnem llnn H.G.DRéSDff1. 308
MANUFACTURA MÁS IMPORTANTE Y MÁS ANTIGUA DE EUROPA PARA LA CONSTRUCCION DE CltiEMATÓGRAFOS

REPRESENTANTE GENERAL PARA ESPANA: R O D O L FO W A SSM A N N , Hoñda de la Universidad, 12" BARCELONA

Agra.deceremos mencionen esta Revista al dirigirse a los anunciantes



.------~------------------.-----.

.------------------~------.-----.mlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BARCELONA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Delegación)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11_ MADRID (Central) I~ VALENCIA (Delegación)
Aragón, 249 Leganitos, 47 I Oh'i!o Amores, 9

,

Presenta al m ercado .I.~Segunda de las

"E:X:clLl.si,,:. OREE"
1,\ •

en, la ,~n1porada 1919

, .
POR

. .

'~'GRIFFIT'H '
,

- ~3V

Películas TRIA 'Na LE- KEYSTON E
• •.• PREcros SIN COMPETENCIA •••

Agrad,eceremos :mencionen esta Revista al dirigirse a los anunciantes


